
PREFEITO DIZ QUE PROBLEMA VAI ACABAR
ÁGUA

Secretariado  
é empossado  
pelo prefeito
Escolhidos pela capacidade técni -
ca e articulações políticas, a equi -
pe de secretários foi empossada 
para trabalhar por Altamira. Pág 4

Câmara de 
Altamira tem 
novos vereadores  
Em sessão especial, os vereadores 
de Altamira tomaram posse, após 
a do prefeito, e escolheram Diogo 
Andrade como presidente.  Pág 5
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No Centro de 
Eventos lotado, o 
prefeito assinou 
o termo de pos-
se, no primeiro 
dia do ano

O Diário do Xingu fez um levantamento dos 10 prefeitos eleitos e empossados que 
fazem parte da região polo de Altamira, nos municípios de Anapu, Brasil Novo, 

Medicilândia, Vitória do Xingu, Uruará, Porto de Moz, São Félix do Xingu, Pacajá, 
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HOMICÍDIOS
Violência: cai o número de mortes em Altamira

Professores  
municipais são 
pagos com 
retroativo e piso

Escassez eleva
preço do peixe
em Altamira

Sebrae e prefeitura
orientam sobre
abertura de 
empresas

Primeira-dama de Altamira fala sobre 
expansão do projeto Arte de Viver Bem
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O número de homicídios vem caindo significativamente no município, que começa a abandonar o perfil de uma das 
cidades mais violentas do País. Em entrevista exclusiva ao Diário do Xingu, o comandante do 16º Batalhão da PM, 
tenente-coronel Mendes, revelou que a redução foi de 14% entre 2022 e 2023 e se intensificou no ano seguinte, che-

gando a 36% no ano passado. Pág. 7.

O projeto social liderado pela primeira-dama de Altamira, Paola Abucater, visa ampliar sua atuação e buscar novos horizontes. 
Mais detalhes na entrevista concedida ao Diário, onde são reveladas as principais ações do projeto. Pág. 3.

Os professores da rede municipal de 
Altamira receberam, neste mês, o salário 
com o piso atualizado de fevereiro e o va-
lor retroativo referente a janeiro, já com o 
reajuste salarial. Pág. 4.

Antes encontrado com facilidade 
na região, o pescado agora precisa 
vir de outras localidades, como 
Tucuruí, Santarém, Macapá e 
Marabá. A escassez no Rio Xingu 
tem impactado diretamente a oferta, 
fazendo com que o transporte 
demore até dois dias e encareça ainda 
mais o produto. Pág. 7.

Em parceria com a Prefeitura 
de Altamira, o Sebrae implantou 
a Sala do Empreendedor, onde 
serão oferecidas orientações sobre a 
abertura e legalização de empresas 
(MEI), emissão de carnê, pagamentos, 
emissão de certificado MEI, alteração 
de certificado, baixa de inscrição do 
MEI, declaração anual, acesso ao 
microcrédito e publicações. Pág. 6.

Nota do Editor: A matéria 
“Pescadoras do Xingu 
fazem expedição”, publicada 
na Página 6, da 7ª Edição, 
foi assinada como sendo de 
Michelly Araújo. A autoria 
do texto é de Flávia Souza.
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Casa de 
Apoio de 
Altamira 
atende 
pacientes 
em Belém

Conheça o espaço que acolhe pacientes 
em Tratamento Fora de Domicílio (TFD) 
na capital paraense

Por Flávia Souza

naugurada em 2024, em Belém, 
a Casa de Apoio de Altamira 
oferece hospedagem e aco-

lhimento para pacientes e acom-
panhantes que fazem parte do 
programa Tratamento Fora de Do-
micílio (TFD). O TFD é um bene-
fício disponibilizado como ajuda 
de custo para altamirenses atendi-
dos pela rede pública de saúde.

O programa atende pacientes 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
que não conseguem realizar seus 
procedimentos ou consultas no 
município de origem, por qual-
quer motivo. No entanto, para 
obter o benefício, é necessária 
uma avaliação médica que com-
prove a necessidade do Trata-
mento Fora de Domicílio.

A Casa de Apoio, uma iniciati-
va da Prefeitura de Altamira, por 
meio da Secretaria de Assistência 
e Promoção Social (Semaps), está 

localizada na Rua Angustura, no 
bairro Marco, em Belém.

A Casa
A Casa de Apoio de Altami-

ra é um ponto de referência para 
pacientes que precisam viajar 
para tratamento médico na capi-
tal. O espaço conta com dormi-
tórios femininos e masculinos, 
banheiros, cozinha e área admi-
nistrativa, tendo capacidade para 
acolher até 40 pessoas, entre pa-
cientes e acompanhantes.

Toda a estrutura, incluindo 
manutenção, limpeza e refeições 
diárias, é custeada e administra-
da pelo governo e pela Prefeitura 
de Altamira.

O funcionamento é diário e 
visa garantir atendimento digno e 
acolhimento humanizado para os 
altamirenses em tratamento mé-
dico, reafirmando o compromisso 
da Prefeitura com a saúde pública 
e o bem-estar da população.

Casa de Apoio de Altamira, localizada na Rua Angustura, em Belém, é um ponto de referência para os 
altamirenses

Escolas de idioma em Altamira e
a importância de saber uma segunda língua
Por Flávia Souza

Aprender um novo idioma 
nos dias atuais tem múltiplas 
funções, mas a principal delas é 
a diferença que isso pode fazer 
profissionalmente. O domínio de 
uma língua estrangeira pode ser 
decisivo em uma entrevista de 
emprego, influenciando a contra-
tação.

Outro fator importante é 
que o conhecimento de um 
novo idioma abre um leque de 
possibilidades, independen-
temente da língua escolhida. 
Entre elas, o inglês se desta-
ca como a mais procurada no 
mundo, sendo essencial tanto 
para o mercado de trabalho 
quanto para o turismo.

Segundo dados recentes, ape-
nas 5% dos brasileiros possuem 
algum nível de conhecimento 
em inglês, e, desses, apenas 1% é 
considerado fluente — um dado 
preocupante que evidencia a ne-
cessidade de maior investimento 
em aprendizado.

Por que aprender um novo 
idioma?
A seguir, listamos algumas razões 
para investir no aprendizado de 
uma nova língua:
Amplia as opções de entretenimen-
to (séries, filmes, livros e músicas 
no idioma original).
Pode ser uma fonte de renda extra, 
como professor ou tradutor.
Estimula o desenvolvimento cogni-
tivo e cultural.
Abre oportunidades pessoais e pro-
fissionais.
Dicas para aprender um idioma do 
zero ou aprimorar a fluência
Pratique a conversação sempre que 
possível.
Consuma conteúdos no idioma 
desejado (filmes, músicas, livros, 
podcasts).
Estabeleça uma rotina de estudos e 
siga-a à risca.

Opções de escolas de idiomas em 
Altamira

Diante desse cenário, Altamira 
oferece boas opções de escolas de 
idiomas com horários flexíveis. O 
Diário do Xingu pesquisou valo-

res e condições para iniciantes para 
ajudar quem deseja dar o próximo 
passo.

A taxa de matrícula gira em 
torno de R$ 200,00, mas algumas 
escolas não cobram taxa de matrí-
cula. As turmas são reduzidas para 
garantir melhor acompanhamento 
do aprendizado, sendo organizadas 
de acordo com idade e nível de co-
nhecimento.

Para quem não tem tempo duran-
te o dia, especialmente os adultos, há 
opções de aulas noturnas (duas vezes 
por semana) e também aulas aos sá-
bados. O material utilizado é válido 
para todo o semestre, e os valores 
variam entre R$ 115,00 e R$ 513,00, 
dependendo da escola escolhida.

O custo semestral, correspon-
dente a um nível do curso, varia 
de R$ 774 a R$ 1.500, podendo ser 
parcelado em até seis vezes sem ju-
ros, via Pix ou cartão.

Aproveitando o movimento de 
volta às aulas, muitas escolas de 
idiomas oferecem brindes persona-
lizados gratuitos para novos alunos, 
incentivando a continuidade do 
aprendizado.

Saúde Mental: 
onde buscar ajuda
Por Flávia Souza

A saúde mental e o bem-es-
tar são temas que têm ganhado 
cada vez mais espaço nas con-
versas dos brasileiros e recebido 
maior atenção nos últimos anos.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cer-
ca de 1 bilhão de pessoas no 
mundo convivem com algum 
transtorno mental. Diante des-
se cenário, torna-se essencial 
criar estratégias para prevenir e 
tratar essas condições.

O 3º Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), 
estabelecido pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), in-
clui ações para reduzir as taxas 
de suicídio e o surgimento de 
doenças mentais até 2030.

Campanhas e ações em 
Altamira

Uma dessas iniciativas é a 
campanha nacional “Janeiro 

Branco”, que reforça a impor-
tância da conscientização sobre 
a saúde mental e ocorre em di-
versas cidades do País, incluin-
do Altamira.

No dia 30 de janeiro, a Pre-
feitura de Altamira promoveu 
palestras sobre a campanha, di-
recionadas especialmente aos 
servidores municipais da área 
da saúde.

Em nota publicada no por-
tal da prefeitura, o secretário de 
Saúde, Maurício Nascimento, 
destacou:

“A gestão municipal está 
empenhada em dedicar aten-
ção à saúde mental dos servi-
dores e da população da nossa 
querida Altamira. A Secretaria 
Municipal de Saúde (Sesma) 
reforça seu compromisso em 
melhorar as condições de saú-
de, ambientais e sociais dos ci-
dadãos, fortalecendo as ações 
de prevenção e promoção do 
bem-estar coletivo”.
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Por Meire Dias

Há oito anos, um sonho flo-
resceu em Altamira, nas-
cendo do desejo de trans-

formar vidas e aquecer corações. O 
Projeto Arte de Viver Bem surgiu 
como um abraço acolhedor para 
as famílias que enfrentavam a vul-
nerabilidade social, trazendo luz 
e oportunidades para aqueles que 
mais precisavam. Criado em um 
momento em que a cidade clama-
va por mais cuidado e atenção, o 
projeto cresceu como uma árvore 
forte, com raízes que alcançam di-
versas gerações de Altamira.

Com um olhar atento às crian-
ças, jovens, adultos e idosos, o 
projeto se desdobra em ações que 
valorizam a dignidade humana 
em sua plenitude. Cursos técnicos, 
oficinas de artesanato e atividades 
que envolvem toda a família se 
entrelaçam, criando uma rede de 
oportunidades que geram renda, 
educação e inclusão. E não faltam 
momentos de celebração, como o 
Baile das Debutantes, evento que 
proporciona a meninas carentes 
a chance de viver o sonho de uma 
festa de quinze anos, rodeadas pelo 
carinho da comunidade e pela ma-
gia da ocasião.

A primeira-dama Paola Abuca-
ter, à frente dessa iniciativa, vê em 
cada gesto um reflexo da verda-
deira essência do amor: o cuidado 
com o próximo. “Hoje, famílias 
inteiras encontram no projeto a 
oportunidade de recomeçar. Mu-
lheres se tornaram costureiras pro-
fissionais, jovens agora têm meios 
de sustentar seus sonhos. O que 
começou em um pequeno quintal 
se expandiu e tocou milhares de vi-
das”, revela, com a voz carregada de 
emoção.

Mais do que capacitação, o pro-
jeto é um porto seguro, onde cada 
pessoa encontra esperança. Um 
exemplo disso é a Visita da Alegria, 
que leva sorrisos e carinho aos pa-
cientes do Hospital Geral de Alta-
mira (HGA), em parceria com o 
Exército, oferecendo o conforto de 
uma palavra de esperança.

A primeira-dama, com seu 
olhar visionário e coração compro-
metido, não é vista somente como 
líder de um projeto, mas como uma 
mãe que zela por sua terra e por 
sua gente. Em pouco mais de dois 
meses de governo, ela já vislum-
bra uma Altamira mais forte, mais 
unida e mais vibrante. “O povo está 
aceitando com alegria os passos da-
dos. E é essa alegria que me impul-
siona a trabalhar mais e mais para 
que nossa cidade floresça”, afirma, 
com um sorriso sereno.

Ampliação e Novos Horizontes
A primeira-dama espera que o 

Projeto Arte de Viver Bem conti-
nue sendo um símbolo de resistên-
cia e um refúgio de oportunidades 
para aqueles que desejam um futu-
ro melhor. Como uma árvore que 
nunca para de crescer, o projeto 

segue seu caminho, espalhando 
amor, fé e a certeza de que, juntos, 
podemos construir um amanhã 
mais justo e cheio de vida.

No horizonte, a expectativa é 
de expansão para outras cidades da 
região. O projeto busca tocar novas 

vidas e oferecer os 
mesmos benefícios 
de transformação a 
territórios carentes. 
Com um planeja-
mento estratégico 
e o apoio de novos 
parceiros, Paola 
Abucater está deter-
minada a levar o 
Arte de Viver Bem 
para além dos limi-
tes de Altamira.

Cidades vizi-
nhas, como Breves, 
já manifestaram 

interesse em receber o projeto em 
suas comunidades, e a ideia de am-
pliar a rede de voluntários e apoio 
político começa a se concretizar. 
“Nosso objetivo é transformar cada 
cidade que tocarmos, com mais 
amor, mais trabalho e mais oportu-

nidades para os que mais precisam. 
Este é apenas o começo”, afirma, 
transmitindo a confiança de quem 
enxerga um futuro próspero para a 
região.

Com a mesma dedicação e 
amor que nutriu esse sonho ao lon-
go dos anos, a primeira-dama rea-

firma seu compromisso de ser um 
farol para as mulheres de Altamira, 
incentivando-as a lutar, a se erguer 
e a conquistar seu lugar no mundo. 
Afinal, a força feminina é a alma de 
toda transformação, e em Altamira, 
ela nunca foi tão visível.

“Eu, como mulher, sou exem-
plo de força e resiliência, e quero 
deixar uma mensagem para todas 
as mulheres: não desistam! Vamos 
ocupar o mercado, porque o lugar 
da mulher é onde ela quiser. Estarei 
ao lado delas, lutando pelas mulhe-
res de Altamira. Nós somos a for-
ça dos homens. Quero desejar um 
excelente governo e convidar todas 
a caminharem conosco. Tenho cer-
teza de que faremos um governo 
muito abençoado”, conclui.

O Projeto Arte de Viver Bem 
não é apenas um exemplo de su-
peração, mas um convite para que 
todos se juntem à causa e ajudem 
a cultivar um futuro mais justo e 
cheio de possibilidades para todos.

Arte de Viver Bem: Transformando Vidas 
com Amor e Esperança em Altamira

Projeto liderado pela primeira-dama de Altamira, Paola Abucater, visa ampliar sua atuação 
e buscar novos horizontes

“O que 
começou em 
um pequeno 
quintal se 
expandiu 
e tocou 
milhares de 
vidas”
destaca a primeira-dama, 
Paola Abucater.
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Professores municipais de 
Altamira recebem salários 
retroativos e piso salarial

Por Michelly Araújo

Os professores da rede 
municipal de Altamira 
receberam, este mês, o 

salário com o piso atualizado de 
fevereiro e o valor retroativo refe-
rente a janeiro, já com o reajuste 
do piso salarial. A medida atende 
a uma reivindicação da categoria 
e segue o que determina a legis-
lação nacional para a valorização 
do magistério.

“Os professores da rede mu-
nicipal acabaram de receber seu 
salário já com o novo piso do ma-
gistério, com retroativo a janeiro. 
Esse era o acordo firmado com o 
governo, e eles cumpriram o que 
foi acordado, cumpriram, acima 

de tudo, a Lei nº 11.738, que de-
termina que o piso não valeria a 
partir do dia 1º de janeiro. Então, 
o pagamento foi feito somente 
agora, mas com o valor retroati-
vo. O piso da rede estadual ainda 
não foi pago, pois só será reajus-
tado em maio”, informa o presi-
dente do Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação Pública do 
Pará (SINTEPP), Vitoriano Bill.

“No município de Altamira, 
os professores concursados re-
cebem o piso do magistério. É 
importante ressaltar que o piso 
representa o mínimo que um 
professor com formação em ensi-
no médio deve receber”, afirmou.

Atualmente, a rede munici-
pal de Altamira conta com 1.400 

professores ativos, dos quais 65% 
são contratações temporárias. O 

alto índice de vínculos precários 
ainda é uma preocupação para o 
sindicato, que defende maior es-
tabilidade para os educadores.

Além da rede municipal, a 
rede estadual também deve re-
ajustar seus valores em maio, 
conforme previsão do governo 
do Estado. O pagamento do piso 
salarial dos professores tem sido 
um tema recorrente de debates 
entre sindicatos e gestões pú-
blicas em todo o País. Em Alta-
mira, a regularização do salário 
com o retroativo reforça o com-
promisso com a valorização da 
educação pública, mas os profis-
sionais seguem mobilizados por 
melhores condições e garantias 
trabalhistas.

Os professores da rede municipal receberam o salário já com o novo piso do 
magistério e o valor referente a janeiro

Encontro de professores municipais de Altamira

Câmara avalia Cartão Solidário na primeira sessão de 2025
Por Michelly Araújo

Na primeira sessão ordiná-
ria da Câmara de Vereadores de 
Altamira, foram apresentados 
projetos de lei que serão anali-
sados antes de serem votados 
nas próximas reuniões. Um dos 
destaques foi o Projeto Cartão 
Solidário, que prevê a concessão 
de R$ 300,00 para 3.000 famílias 
em situação de vulnerabilidade. 
O benefício será disponibilizado 
por meio de um cartão de débito, 
garantindo que os recursos sejam 
utilizados para compras diretas 
na comunidade.

Além do auxílio financeiro, 
parcerias já foram firmadas para 
oferecer capacitação profissio-
nal aos beneficiários. O Serviço 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai) será um dos par-
ceiros na oferta de cursos profis-
sionalizantes, possibilitando que 
os contemplados adquiram no-
vas habilidades e aumentem seu 
poder de compra.

A área da saúde também foi 
tema de debate durante a ses-
são. O vereador e ortopedista 
Dr. Rodrigo Carvalho destacou 
os avanços na rede municipal de 
saúde. “Observamos um avanço 

significativo nos atendimentos 
à saúde pública do município”, 
afirmou.

Ele acrescentou que, como 
médico ortopedista, reconhece a 
necessidade de reduzir as filas no 
sistema público. “Eu, enquanto 
médico ortopedista, reconheço 
que existe a necessidade de di-
minuir as filas na rede pública, 
principalmente no que se trata 
de cirurgias de traumatologia”, 
ressaltou.

O vereador também mencio-
nou que novas indicações, como 
a realização de mutirões de aten-
dimento, devem ser apresentadas 

nas próximas sessões. “É preciso 
realizar mutirões de atendimento 
com ginecologistas e mastologis-
tas, pois existe uma demanda re-
primida nessa área”, concluiu.

Dos 15 vereadores eleitos, 14 
estiveram presentes na sessão. 
O único ausente foi o vereador 
Ronny Heck, que não participou 
da primeira plenária da nova le-
gislatura.

A sessão contou com a pre-
sença de familiares, amigos e 
simpatizantes dos parlamentares, 
que acompanharam de perto as 
discussões e os primeiros passos 
dos novos mandatos.

Conselho 
Municipal 
de Turismo 
é reativado e 
fortalece setor
Por Meire Dias

Altamira, reconhecida 
por suas imensas belezas 
naturais, inicia uma nova 
fase no desenvolvimento 
do turismo. Após 22 anos 
de sua criação, o Conselho 
Municipal de Turismo 
(Comtur) foi reativado 
oficialmente, marcando um 
momento histórico para 
a cidade. A cerimônia de 
posse ocorreu em 25 de 
fevereiro, no auditório da 
Associação Comercial de 
Altamira (Aciapa), com a 
presença de autoridades, 
representantes do setor 
turístico e convidados.

Com uma vasta 
extensão territorial 
de quase 160 mil km², 
Altamira é o maior 
município do Brasil e 
um destino com grande 
potencial turístico. O 
Rio Xingu e a floresta 
preservada atraem 
visitantes em busca de 
ecoturismo e turismo de 
aventura. No entanto, o 
setor carecia de uma gestão 
pública estruturada para 
promover o turismo de 
maneira sustentável.

A atual administração 
tomou a iniciativa de 
reativar o Comtur, criando 
um caminho para o 
crescimento do setor e a 
valorização do potencial 
natural da cidade.

O prefeito Dr. Loredan, na 
instalação do Conselho de 
Turismo

O piso da 
rede estadual 
ainda não 
foi pago, 
pois só será 
reajustado 
em maio”
Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
Pública do Pará (SINTEPP), 
Vitoriano Bill
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Concessionária 
alerta para os riscos 
de construir próximo 
à rede elétrica

Obras realizadas em telhados ou edificações com dois ou mais 
andares exigem um cuidado extra, pois há maior risco de contato 
com a rede de média tensão

Por Michelly Araújo

Antes de iniciar qualquer 
construção ou refor-
ma, é essencial verificar 

a proximidade da rede elétrica, 
especialmente ao instalar andai-
mes, marquises e sacadas. A falta 
de cuidado pode resultar em aci-
dentes graves ou até fatais.

A empresa de energia Equato-
rial Pará alerta a população sobre 
os riscos e perigos desse tipo de 
situação. A companhia informa 
que, antes de construir, é funda-
mental realizar uma análise pré-
via da obra para identificar se há 
necessidade de instalar barreiras 
protetoras, garantindo o manu-
seio seguro de materiais como 
vergalhões, tábuas e canos.

Além disso, caso a rede elétri-
ca esteja muito próxima ao local 
da construção, é possível solicitar 
à Equatorial o serviço de afasta-
mento da fiação. A distância mí-
nima obrigatória entre a rede elé-
trica e elementos como paredes, 
janelas e sacadas é de 2,5 metros.

Leudivam Quixabeira, que re-
centemente construiu o segundo 

piso de sua residência, conta que 
a análise prévia foi feita por um 
engenheiro. “Eu não sabia que 
podia solicitar o afastamento da 
rede, no meu caso, graças a Deus, 
não foi preciso mexer em nada”, 
afirmou.

“Para solicitar o afastamento da 
rede elétrica, é necessário ser o titu-
lar da conta e ir até uma de nossas 
agências de atendimento. A equipe 
técnica fará uma avaliação do pe-

dido para verificar a viabilidade do 
serviço, podendo haver custos”, ex-
plica o executivo de Segurança da 
Equatorial, Elton Lucena.

Construções altas exigem 
atenção redobrada

Obras realizadas em telha-
dos ou edificações com dois ou 
mais andares exigem um cui-
dado extra, pois há maior risco 
de contato com a rede de média 
tensão.

Materiais metálicos, como 
telhas galvanizadas e calhas, não 
devem, em hipótese alguma, to-
car os cabos energizados. Ativi-
dades como pintura de fachadas 
e instalação de painéis devem ser 
planejadas para evitar a proximi-
dade dos fios.

Para reforçar a segurança, é 
recomendado o uso de barreiras 
como anteparos, divisórias, telas 
e redes. Com a orientação de um 
profissional habilitado, esses re-
cursos ajudam a isolar as áreas de 
trabalho e impedem que equipa-
mentos, materiais e ferramentas 
se aproximem da fiação, minimi-
zando os riscos de acidentes.

Obras próximas à fiação elétrica podem causar acidentes fatais e exigem cuidados redobrados

Tijolo comprado fora de Altamira sai mais em conta para os 
comerciantes

Como obter o Alvará de 
Construção e Ampliação 
em Altamira
Por Meire Dias

Quando o assunto é constru-
ção, seja para a edificação de uma 
nova residência ou a ampliação 
de um imóvel, é fundamental 
seguir as regulamentações legais 
para garantir que a obra seja reali-
zada de forma segura e dentro das 
normas exigidas pelo município. 
Um dos principais passos nesse 
processo é a obtenção do alvará 
de construção e ampliação, um 
documento indispensável para a 
legalização da obra.

A primeira etapa para con-
seguir o alvará envolve reunir 
uma série de documentos im-
portantes. O requerente deve 
apresentar, entre outros, a cópia 
do documento do terreno, como 
contrato de compra e venda ou 
escritura, além de documentos 
pessoais como CPF, RG e com-
provante de residência. Esses 
documentos devem ser encami-
nhados à Secretaria Municipal 
de Planejamento (Seplan) de Al-
tamira.

A lista de exigências con-
tinua com a apresentação de 
projetos técnicos detalhados, 
como o projeto arquitetônico, 
estrutural, elétrico e hidros-
sanitário, todos assinados por 
profissionais habilitados. Além 

disso, a Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART), Re-
gistro de Responsabilidade 
Técnica (RRT) ou Certificado 
de Responsabilidade Técnica 
(CFT) também devem ser ane-
xados para garantir que a exe-
cução do projeto seja realizada 
por profissionais com compe-
tência técnica.

Outro ponto importante é 
a Certidão Negativa de Débi-
tos, que comprova que o imó-
vel está regular em relação ao 
IPTU e à Taxa de Resíduos Só-
lidos. Para imóveis comerciais, 
a Certidão de Uso e Ocupação 
do Solo também é necessária, 
além do Projeto de Prevenção 
Contra Incêndio, obrigatório 
para imóveis com área superior 
a 750 metros quadrados.

A Seplan destaca a impor-
tância de enviar toda a docu-
mentação em formato PDF, de 
forma digitalizada, para evitar 
perdas de tempo no processo 
de análise. O envio deve ser 
feito por e-mail para o ende-
reço oficial: seplan@altamira.
pa.gov.br.

Em casos de requerimento 
por pessoa jurídica, é necessá-
rio anexar o contrato social e 
o cartão do CNPJ da empresa 
responsável pela obra.

Comerciantes buscam 
tijolos fora devido à 
demanda e preços
Por Michelly Araújo 

Por muitos anos, as olarias 
locais foram responsáveis pelo 
abastecimento do mercado de 
tijolos em Altamira e região. 
No entanto, o fechamento de 
algumas dessas fábricas, nos 
últimos anos, causou um im-
pacto significativo na oferta do 
produto, levando comerciantes 
a buscar alternativas em outros 
municípios.

De acordo com um repre-
sentante de uma olaria que 
ainda opera em Altamira, a 
demanda na cidade continua 
alta, mas a capacidade de pro-
dução não tem sido suficiente 
para atender a todos. “Com a 
redução no número de forne-
cedores locais, os comercian-
tes precisam recorrer a olarias 
de outras cidades para não fi-
carem sem o material”, expli-

cou.
Um desses comerciantes é o 

senhor Nilson da Silva, proprie-
tário de uma loja de materiais de 
construção na cidade. Há pelo 
menos dois anos, ele passou a 
adquirir tijolos de fora. Segun-
do ele, a escolha se deu tanto 
pela dificuldade de encontrar o 
produto localmente quanto pela 
vantagem financeira. Quando o 
produto é comprado de forne-
cedores de Anapu ou Jacundá, é 
possível lucrar até R$150,00 por 
milheiro. Já com os tijolos fabri-
cados na cidade, essa margem é 
bem menor.

“Eu compro de fora e com-
pro daqui, mas comprando de 
fora eu vendo mais, porque 
consigo quase equiparar o pre-
ço com o da olaria, então ven-
de mais. Quando compro aqui, 
tenho que vender mais caro, aí 
fica difícil de vender”, relata.

Para solicitar 
o afastamento 
da rede elétrica, 
é necessário 
ser o titular da 
conta e ir até 
uma de nossas 
agências de 
atendimento”.
Executivo de Segurança da 
Equatorial, Elton Lucena.
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Por Michelly Araújo 

Com a proximidade da COP 
30, que está prevista para ocor-
rer no mês de novembro em 
Belém, muitos profissionais e 
empresas estão buscando for-
malização para atender à cres-
cente demanda gerada pelo 
evento. Na hora de registrar sua 
empresa, é importante entender 
as diferenças entre MEI (Micro-
empreendedor Individual), ME 
(Microempresa) e EPP (Empre-
sa de Pequeno Porte).

Em parceria com a Prefeitura 
de Altamira, o Sebrae implantou 
a Sala do Empreendedor, onde 
serão oferecidas orientações so-
bre a abertura e legalização de 
empresas (MEI), emissão de 
carnê, pagamentos, emissão de 
certificado MEI, alteração de 
certificado, baixa de inscrição do 
MEI, declaração anual, acesso ao 
microcrédito e publicações do 
Sebrae. A Sala do Empreendedor 
funciona anexa à prefeitura do 
município.

O Sebrae alerta que cada 
categoria tem regras específi-
cas, inclusive em relação aos 
impostos. A empresa do tipo 
MEI é ideal para quem fatura 
até R$81 mil por ano e tem, no 
máximo, um funcionário. Os 
impostos são pagos em uma 
taxa fixa mensal, simplifican-
do a contabilidade. O registro é 

rápido e tem pouca burocracia, 
permitindo que profissionais 
como motoristas de aplicativo, 
guias turísticos, artesãos, ven-
dedores ambulantes, fotógrafos 
e pequenos prestadores de ser-
viços (como eletricistas e enca-
nadores) regularizem suas ati-
vidades para atuar na COP 30.

A ME permite faturamento 
de até R$360 mil anuais e pode 
ter mais funcionários. Entre 
suas vantagens estão a possibi-
lidade de contratação ampliada, 
diferentes regimes tributários 
(como Simples Nacional e Lu-
cro Presumido) e maior capa-
cidade de atender demandas 
empresariais. Pequenos restau-
rantes, pousadas, locadoras de 
veículos, empresas de transpor-
te e prestadores de serviços de 
tecnologia podem se beneficiar 
dessa categoria para fornecer 
suporte ao evento.

Já a EPP tem faturamento 
entre R$360 mil e R$4,8 mi-
lhões anuais. Suas vantagens 
incluem maior possibilidade de 
crescimento, participação em 
licitações públicas e mais flexi-
bilidade tributária. Empresas 
de médio porte, como agências 
de turismo, empresas de segu-
rança, produtoras de eventos, 
hotéis e fornecedores de infra-
estrutura, podem se formalizar 
como EPP para atender às ne-
cessidades da COP 30.

COP30: Sebrae 
prepara comerciantes 
de Altamira

Capacitações presenciais e online preparam empreendedores para o 
aumento da demanda com a chegada do evento

Por Michelly Araújo

Em entrevista exclusiva ao 
Diário do Xingu, a repre-
sentante do Sebrae em 

Altamira, Roseane Amorim, de-
talhou as ações que a instituição 
vem desenvolvendo para capaci-
tar empreendedores e fortalecer 
os serviços da região em prepa-
ração para a COP30. O evento, 
que reunirá líderes mundiais e 
especialistas em meio ambien-
te, trará grandes oportunidades 
para o comércio local, exigindo 
qualificação e aprimoramento 
dos serviços.

Com esse cenário em mente, 
o Sebrae intensificou sua atu-
ação, oferecendo cursos, con-
sultorias e atendimentos espe-
cíficos para micro e pequenos 
empreendedores. As capacita-
ções estão disponíveis no site 
da instituição e abrangem áreas 
estratégicas como hospedagem, 
mobilidade, economia criativa 
(com destaque para o artesana-

to), alimentação e agricultura.
“A chegada da COP30 repre-

senta um momento de grande 
movimentação econômica para 
a nossa região, e os comerciantes 
precisam estar preparados para 
atender a essa demanda com 
qualidade e eficiência”, destacou 
Roseane Amorim.

Além da capacitação técni-
ca, os cursos e consultorias do 
Sebrae visam proporcionar uma 
visão ampla sobre sustentabilida-
de e inovação, fatores essenciais 
para conquistar um público mais 
exigente e engajado com ques-
tões ambientais.

Os beneficiados são empre-
endedores da região do Xingu, 
abrangendo os municípios de Al-
tamira, Anapu, Brasil Novo, Me-
dicilândia, Pacajá, Placas, Porto 
de Moz, Senador José Porfírio, 
Uruará e Vitória do Xingu. Todos 
estão registrados na unidade do 
Sebrae em Altamira.

Para quem mora em Altamira 
ou na região, alguns dos cursos 

presenciais ocorreram no dia 20, 
às 19h, na unidade do Sebrae em 
Altamira, proporcionando uma 
oportunidade única de aprendi-
zado e troca de experiências com 
especialistas dos setores citados.

“Para participar desses cur-
sos, é preciso ter uma MEI ou re-
presentar uma Microempresa ou 
uma empresa de pequeno porte. 
São esses os públicos do Sebrae 
e dos setores-chave que a gente 
vem atendendo”, afirma Roseane.

Empreendedores interessados 
já podem acessar os conteúdos 
online e, para aqueles que dese-
jam uma experiência presencial, 
a participação no encontro será 
uma excelente forma de se pre-
parar para as oportunidades que 
surgirão com a realização da con-
ferência.

O Sebrae reforça que esse é 
o momento ideal para investir 
em qualificação e fortalecer a 
economia local diante do gran-
de evento internacional que se 
aproxima.

O prefeito Dr. Loredan, a primeira-dama Paola Abucater, e o secre-
tário de Saúde, Maurício Nascimento, na inauguração da Sala do 
Empreendedor

Prefeitura orienta no registro de 
empresas: MEI, ME ou EPP

Rotary Club de Altamira: 51 
anos de serviço à comunidade
Por Meire Dias

Fundado em 27 de fevereiro 
de 1974, o Rotary Club de Alta-
mira celebra, em 2025, 51 anos 
de história e dedicação ao bem-
-estar coletivo. Com 29 asso-
ciados, o clube é uma extensão 
de um movimento internacio-
nal que, há mais de 100 anos, 
promove ações de impacto so-
cial ao redor do mundo. Desde 
sua fundação até os dias atuais, 
o Rotary de Altamira tem sido 
uma peça-chave em diversas 
iniciativas que buscam melho-
rar a vida das comunidades 
locais, especialmente nas áreas 
de saúde, educação e assistên-
cia social.

Ao longo dos anos, o Ro-
tary de Altamira se destacou 
por inúmeras ações que bene-
ficiaram não só a cidade, mas 
também comunidades da Tran-
samazônica e do Xingu. Entre 

as iniciativas mais notáveis está 
a capela mortuária, que, desde 
1977, oferece apoio à região, 
com salas de velório e um espa-
ço destinado ao descanso dos 
familiares dos falecidos, total-
mente gratuito.

Outro projeto emblemático 
do Rotary foi a criação do pri-
meiro banco de sangue de Al-
tamira, em 1980. Para garantir 
o armazenamento adequado 
do sangue, o clube não apenas 
fundou o local, mas também 
doou equipamentos essenciais, 
como geladeira e motor. Além 
disso, o Rotary Club mantém 
parceria ativa com o Hemopa, 
apoiando campanhas de coleta 
de sangue para atender às de-
mandas da região.

O compromisso com a 
educação e a capacitação pro-
fissional também é uma das 
bandeiras do Rotary Club de 
Altamira. 

Por Meire Dias

A cidade de Altamira 
passou por uma verda-
deira transformação na 

área da saúde, com a implemen-
tação do aplicativo E-Saúde, 
que promete otimizar e agilizar 
os atendimentos à população. 
Além do novo sistema, o horá-
rio estendido nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) também 
tem aumentado o número de 
atendimentos noturnos.

O novo sistema, implanta-
do pela Secretaria Municipal de 
Saúde (Sesma) na Unidade de 
Pronto-Atendimento (UPA), in-
formatizou processos essenciais, 
como prontuários médicos, evo-
lução clínica e prescrição, trazen-
do mais fluidez e eficiência no 
atendimento.

Segundo o secretário de Saú-
de, Maurício Nascimento, o 
E-Saúde representa um avanço 
importante na forma de atender 
a população. “Além da informati-
zação da UPA, o sistema permite 
a integração de um prontuário 
único para cada cidadão. Com 
isso, os profissionais de saúde te-
rão acesso ao histórico completo 
do paciente, o que facilita a toma-
da de decisões e acelera o atendi-
mento”, explicou Nascimento.

Uma das grandes inovações 
do E-Saúde é a comunicação di-
reta com os pacientes. A popula-
ção será notificada via WhatsA-
pp sobre consultas, exames e até 
resultados de exames, trazendo 
mais comodidade e transparên-

cia no processo de cuidados com 
a saúde.

Horário estendido
E não para por aí. A amplia-

ção do horário de funcionamen-
to das Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) nos bairros Brasília e 
Jatobá, até às 21h, também tem 
sido muito bem recebida pela 
comunidade, especialmente por 
aqueles que não podiam se des-
locar para a UPA em horários 
convencionais.

No período noturno, as UBSs 
têm registrado uma média de 90 
atendimentos diários, incluindo 
serviços de enfermagem, curati-
vos, exames e vacinas.

A novidade está permitindo 
que a população tenha acesso a 
serviços de saúde de baixa com-
plexidade mais próximos de casa, 
com a comodidade do horário 
estendido. E a expansão não para 
por aí: segundo a Secretaria de 
Saúde, a UBS Bela Vista será a 
próxima a implementar o atendi-
mento noturno, com outras uni-
dades seguindo o mesmo modelo 
após o Carnaval.

Com a adesão ao E-Saúde 
e a ampliação dos atendimen-
tos noturnos, Altamira dá um 
passo importante em direção 
a uma saúde pública mais mo-
derna, ágil e acessível para to-
dos os cidadãos.

 UBS Brasília também passa a funcionar com o terceiro turno de 
atendimento, das 17h às 21h

Cresce número de atendimentos noturnos nas UBSs
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O pescado está cada vez mais escasso nas peixarias da cidade

Homicídios caem em Altamira e cidade 
busca mudar imagem de violência

Comandante do 16º Batalhão da PM atribui redução dos crimes a ações integradas e participação da população

Por Michelly Araújo

Altamira vem deixando 
para trás o título de ci-
dade mais violenta do 

Brasil. Segundo o comandante 
do 16º Batalhão da Polícia Mi-
litar, tenente-coronel Mendes, 
o número de homicídios vem 
caindo significativamente desde 
2023. Em entrevista exclusiva ao 
Diário do Xingu, ele revelou que 
a redução foi de 14% entre 2022 
e 2023 e se intensificou no ano 
seguinte, chegando a expressivos 
36% em 2024.

“Esse é o resultado de um tra-
balho em parceria com a socieda-
de. Hoje, estamos mais presentes 
nos bairros, nosso efetivo de plan-
tão está sempre visitando áreas 
que costumavam ser foco de ações 
criminosas”, destacou o oficial.

Dentre as estratégias adotadas 
para combater os altos índices 
de violência que persistiram por 
anos, a Polícia Militar firmou uma 
parceria direta com a população. 
Por meio do Grupo de Prevenção 
Ativa, o comando da PM mantém 

diálogo constante com presiden-
tes de bairros e cidadãos em geral, 
atendendo prontamente aos cha-
mados para reforçar a presença 
policial onde for necessário. Essa 
aproximação tem gerado bons re-
sultados, e a meta agora é aprimo-
rar ainda mais as estratégias.

Um dos desafios enfrentados é 
a redução no efetivo, causada por 
licenças médicas, aposentadorias 
e transferências de policiais para 
outras localidades. Para fortale-
cer a segurança pública, um novo 
concurso deve ser realizado ainda 
em 2025, garantindo a reposição e 
ampliação do quadro de agentes.

Além disso, a parceria entre 
a PM e a prefeitura foi reforça-
da. Segundo o comandante, as 
ações conjuntas com os órgãos 
municipais de segurança, como 
Demutran e Guarda Municipal, 
são fundamentais para manter os 
índices de criminalidade em que-
da e garantir mais tranquilidade 
para a população.

Agora, o comandante busca 
um novo objetivo: com a participa-
ção efetiva da população e o apoio 

do município, a PM quer resgatar 
espaços públicos que foram toma-
dos pelo medo e deixaram de ser 
frequentados pelos moradores.

Um dos exemplos é a Torre 
do Mirante, um dos principais 
pontos turísticos da cidade, que 

há anos sofre com o abandono 
devido à criminalidade. A ideia 
é devolver esses espaços à comu-
nidade, tornando-os novamente 
locais de convivência e lazer.

Os dados refletem uma mu-
dança significativa na realidade 

de Altamira. Quem mora na ci-
dade já percebe a diferença no 
dia a dia. “A cidade está bem 
mais tranquila, e nós estamos 
trabalhando para que essa paz 
seja ainda maior”, concluiu o 
comandante.

Polícia na rua tem reduzido o número de crimes na cidade

Escassez encarece o 
peixe em Altamira
Por Michelly Araújo

Há dois anos, o preço do peixe 
disparou em Altamira. Antes en-
contrado com facilidade na região, o 
pescado, agora, precisa vir de outras 
localidades, como Tucuruí, Santa-
rém, Macapá e Marabá. A escassez 
no Rio Xingu tem impactado dire-
tamente a oferta, fazendo com que 
o transporte demore até dois dias e 
encareça ainda mais o produto.

Os pescadores acreditam que fa-
tores como as mudanças no curso 
do rio, causadas pela construção da 
Usina Hidrelétrica de Belo Monte, e o 
fato de o Rio Xingu estar atualmente 
no período de defeso, quando a pesca 
é proibida para garantir a reprodução 
dos peixes, têm contribuído para a re-
dução da oferta na região, agravando 
a situação dos comerciantes.

Os consumidores reclamam dos 
preços. “Está caro demais comer pei-
xe, faz tempo que não podemos mais 
comer em grande quantidade. Até na 
Semana Santa é regrado”, diz a dona 
de casa Valdirene Santos, de 36 anos. 
Ela afirma nunca ter presenciado 
uma alta de preços tão expressiva no 
pescado como agora.

Seu Raimundo Vidal, um dos pei-
xeiros mais antigos da cidade, relata 
que o desafio para manter a peixaria 
abastecida é grande. Antes, ele man-
tinha quatro freezers cheios; agora, a 
quantidade não é suficiente para aten-
der à demanda.

Na peixaria, trabalham três filhos 
de Raimundo e duas funcionárias, 
que temem os impactos da escassez. 
A variedade de pescados diminuiu, 
restando, principalmente, tucunaré e 
pescada, os mais vendidos.

primeira-dama, Paola Abucater, o prefeito Dr. 
Loredan, a vice-prefeita Thais Nascimento, e o 

governador do Pará, Helder Barbalho, participaram da 
distribuição de cestas básicas para ribeirinhos em situação 
de emergência climática, causada pela seca severa 
que comprometeu o acesso a recursos essenciais para 
milhares de moradores do município. O governo federal 
disponibilizou 2.034 cestas básicas, o governo do Estado 
contribuiu com 3.040 unidades, e a Prefeitura de Altamira 
destinou 1.300 cestas, totalizando 6.374 cestas distribuídas. 
Um alívio para os moradores que enfrentaram dificuldades 
agravadas pela seca.
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XINGU AÇAÍ
Com duas unidades, uma localizada na Av. Brigadei-

ro Eduardo Gomes e outra na Orla do Cais de Altamira, 
o espaço oferece atendimento de qualidade e um amplo 
cardápio de açaí com diversos acompanhamentos. Além 
disso, conta com saladas, vitaminas, porções de proteí-
nas, refeições completas, crepiocas, tapiocas, omeletes, 
pizzas, calzones e caldos. O Xingu Açaí funciona todos 
os dias, das 14h à meia-noite. Para realizar um pedido via 
delivery, entre em contato pelo telefone: (93) 99194-9409.

MR. MIX
A sorveteria Mr. Mix possui duas unidades na ci-

dade e conta com uma grande variedade de sorvetes e 
milkshakes, incluindo sabores tradicionais e especiais, 
como Ouro Branco, Paçoquita e Sensação. Ambas as 
unidades estão localizadas na Avenida 7 de Setembro, no 
Centro, e oferecem serviço de entrega, permitindo que 
você aproveite deliciosos sorvetes e açaí sem sair de casa. 
Para mais informações e pedidos, acesse: https://aiqfome.
com/PA/altamira/mr-mix-loja-1

CHURRASCARIA
CASA NOVA

Se você procura comida boa e um ambiente fami-
liar, a Casa Nova é o lugar certo. Com um cardápio 
variado, serviço de delivery e boa localização, o res-
taurante é ideal para um almoço em família no do-
mingo. Localizada na Rua Anchieta, 2296, no Centro, 
a churrascaria funciona todos os dias, das 11h30 às 
14h30. Para pedidos via delivery, entre em contato 
pelo telefone: (93) 99175-3086.

Infraestrutura: Prefeitura de Altamira 
investe em estradas e pontes na Zona Rural

Melhorias visam à mobilidade na conexão das comunidades e à qualidade de vida dos moradores

Por Meire Dias

O município de Altami-
ra está avançando com 
uma série de obras de 

infraestrutura essenciais para a 
melhoria da mobilidade e o de-
senvolvimento econômico local. 
As ações incluem a recupera-
ção de estradas, a construção 
de pontes e a abertura de novas 
vicinais, abrangendo diversas re-
giões, como Assurini, Serrinha, 
Grota Seca, Ramal das Flores, 
Ramal São Francisco, Cachoei-
ra da Serra, Castelo dos Sonhos 
e o Travessão dos Quatro Bocas. 
Essas melhorias visam não só à 
conexão das comunidades, mas 
também à qualidade de vida dos 
moradores e o fortalecimento da 
economia local.

Recuperação e Melhoria das 
Estradas

Um dos maiores desafios da 
região é a conservação das es-
tradas, especialmente durante a 
época das chuvas. Para enfrentar 
esse problema, a prefeitura ini-
ciou a recuperação de diversas 
vias de grande importância para 
o escoamento da produção agrí-
cola e o transporte de pessoas. 
Esses ramais são essenciais para 
o dia a dia das comunidades, 
que frequentemente enfrentam 
dificuldades para se deslocar e 
acessar serviços devido ao estado 
precário das vias.

Além da recuperação das estra-
das existentes, as obras incluem a 
construção de pontes em locais es-
tratégicos, especialmente em regi-
ões de difícil acesso, como áreas de 

travessia de rios e igarapés. A cons-
trução dessas pontes tem como ob-
jetivo garantir o tráfego contínuo, 
mesmo durante a temporada de 
chuvas, oferecendo mais segurança 
e comodidade para os moradores e 
para aqueles que precisam se des-
locar pela região.

Abertura de Novas Vicinais
Outro ponto importante des-

se pacote de infraestrutura é a 
abertura de novas vicinais, que 
beneficiarão as áreas mais dis-
tantes e isoladas, promovendo a 
integração dessas localidades ao 
restante do município. Com a 
criação dessas novas vias, haverá 
maior facilidade de acesso a ter-
renos e áreas produtivas, além de 
melhorias no transporte de bens 
e pessoas.

Essas novas vicinais também 
ampliarão o acesso a serviços es-
senciais, como saúde, educação e 
segurança, proporcionando mais 
facilidade para os agricultores es-
coarem sua produção, o que pode 
impulsionar ainda mais a econo-
mia local. A expectativa é que o 
desenvolvimento da infraestrutura 
traga novas oportunidades para os 
moradores e ajude a promover o 
crescimento sustentável na região.

Compromisso com o 
Desenvolvimento Regional

Essas ações de infraestrutura 
fazem parte de um compromis-
so mais amplo da administração 
municipal com o desenvolvi-
mento de Altamira. O prefeito 
Dr. Loredan destacou que as me-
lhorias nas estradas e no sistema 

viário da cidade não são apenas 
uma necessidade local, mas uma 
estratégia para promover o de-
senvolvimento sustentável e a 
inclusão social. “Investir em in-
fraestrutura é garantir que nossas 
comunidades possam crescer de 
forma segura e sustentável. Com 
essas melhorias, estamos criando 
novas possibilidades para a po-
pulação de todas as regiões”, afir-
mou o prefeito.

As ações de recuperação de 
estradas, construção de pontes e 
abertura de novas vicinais nas re-
giões do Assurini, Serrinha, Gro-
ta Seca, Ramal das Flores, Ramal 
São Francisco, Cachoeira da Ser-
ra, Castelo dos Sonhos e Traves-
são dos Quatro Bocas represen-
tam passos importantes para o 
desenvolvimento de Altamira.
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Ponte passa por manutenção na Zona Rural de Altamira 


